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ESTÉTICA I 

2º Semestre de 2020 

Disciplina Obrigatória 

Destinada : alunos do curso de Filosofia 

Código : FLF0218 

Pré-requisito : FLF0113 e FLF0114 

Prof. Ricardo N. Fabbrini 

Carga horária : 120h 

Créditos : 06 (04 aula e 02 trabalho) 

Número máximo de alunos por turma : 90 

 

Tema: Estética e arte contemporânea (1970-2010). 

 

 

I - OBJETIVOS: 

 

O curso examinará a transição do imaginário moderno (ou das vanguardas 

artísticas) ao imaginário contemporâneo (a arte depois das vanguardas). 

Caracterizará o período pós-vanguardista (dos anos 1970 aos anos 2000) a partir 

da perda dos poderes de negação da obra de arte autêntica (no sentido da 

modernidade do início do século XX) e da crise de sua função prospectiva ou 

dimensão aurática. Apontará, ainda, como traços distintivos da produção cultural a 

partir dos anos 1970, entre outros, o abandono de uma concepção unitária da 

história, substituída pela ideia de histórias possíveis, e a “deslegitimação” das 

construções programáticas. O curso examinará, ainda, o “sentido da imagem” na arte 

contemporânea (dos anos 1970 aos anos 2000) a partir de sua relação com a dita 

tradição modernista (o período das vanguardas artísticas dos anos 1910 aos anos 

1960). Partindo do diagnóstico que as imagens hegemônicas na contemporaneidade 
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são imagens sem enigma, sem mistério; sem face oculta, o curso conjecturará se na 

“sociedade hiper-real”, no termo de Jean Baudrillard, é possível, ainda, produzir uma 

imagem-enigma, uma imagem que “force o pensamento”, no sentido de Gilles 

Deleuze, algo como o “chegante”, diria Jacques Derrida; algo que “aconteça no 

acontecimento”, diria Jean-François Lyotard; algo como “o impensado” afirmaria 

Foucault; algo como uma “possibilidade indefinida” na expressão de Hans-Thies 

Lehmann; algo que rompa, enfim, com o horizonte do provável, interrompendo toda 

organização performativa, todo contexto dominável por um convencionalismo; 

porque somente, assim, na subtração de elementos de poder, é que se liberaria a 

força não meramente comunicativa da imagem. Procuraremos evidenciar em obras 

concretas (pinturas, vídeos, esculturas, ou instalações) essas imagens de resistência 

ou negatividade, entendidas como lugar e momento decisivos nos quais se 

desenvolve essa disputa relativa ao “destino da imagem”. Por fim a disciplina 

examinará a relação entre a estetização da memória e a administração da cultura na 

sociedade dita pós-industrial ou do espetáculo do presente. 

 

JUSTIFICATIVA: 

 

O curso mencionará, visando a análise dessas questões, algumas matrizes da crítica 

da cultura moderna como o dito estruturalismo e pós-estruturalismo francês, de 

Roland Barthes, Jean-Franços Lyotard, e Jean Baudrillard; referir-se-á à crítica 

estética da denominada "Teoria Crítica da Sociedade" de Theodor Adorno, Max 

Horkheimer, Walter Benjamin e Jürgen Habermas; e, por fim, reconstituirá a análise 

do crítico marxista americano Fredric Jameson à “lógica cultural do capitalismo 

tardio”. O curso analisará também, na tentativa de relacionar essas matrizes, a 

polêmica entre Jean-François Lyotard e Jürgen Habermas. Examinará ainda, as 

noções de “retorno ao real” de Hal Foster e de “arte relacional” de Nicolas Bourriaud 

no intento de interpreta a produção artística dos anos 1990 e 2000. Por fim, o curso 

abordará o “conflito das imagens” na contemporaneidade, recorrendo a Georges 
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Didi-Huberman, Jacques Rancière e Jean Galard. A análise dessas questões tem por 

objetivo situar o aluno no debate estético contemporâneo, permitindo-lhe o contato 

com os diferentes tipos de discursos "artísticos", com as diferentes modalidades 

assumidas pela linguagem artística no período (dos anos 1970 aos anos 2000) e com 

as principais questões que a envolveram. 

 

II - CONTEÚDO: 

 

I. A “cultura do simulacro” em Jean Baudrillard: a dissuasão do sentido e a hiper-

realidade.  

  

II. A “condição pós-moderna” e a “estética do sublime” em Jean François Lyotard. 

 

III. Andréas Huyssen: pós-modernidade e pós-estruturalismo nos anos 1970 e 1980.  

 

IV. A modernidade como projeto inacabado em Jürgen Habermas: e questão da 

arquitetura pós-moderna 

 

V. Peter Burger e a produção pós-vanguardista: a questão da autonomia da arte.  

 

VI.  A crítica da cultura na época do capitalismo pós-industrial segundo Fredric 

Jameson.  

 

VII. O clichê e a “imagem individuação” em Gilles Deleuze. 

 

VIII. O “retorno do real” e o “complexo arte-arquitetura” em Hal Foster. 

 

IX. A hipermodernidade e a “estética da leveza” em Gilles Lipovetsky.  
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X.  Estética e política: a “partilha do sensível” em Jacques Rancière. 

 

XI. “Estética relacional” e “arte colaborativa” em Nicolas Bourriaud. 

 

XII. A noção de “comunidade” em Giorgio Agamben; Roland Barthes e Fernand 

Deligny. 

 

XIII. “As heterotopias” em Michel Foucault. 

 

XIII: A “beleza do gesto” e a “beleza exorbitante” em Jean Galard.  

 

XIV.  “Depois do fim da arte” segundo Artur Danto. 

 

XV. A “sobrevivência da imagem” em Georges Didi-Huberman. 

 

XVI. A sociedade do espetáculo e a fruição nos “novos museus”. 

 

III - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 

 

Trabalho de fim de curso. 
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